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A
na Sátila brindou o Brasil com a 
medalha de ouro, ontem, na Eu-
ropa. A canoísta mineira de Itu-
rama criada em Primavera do 

Leste (MT) conquistou a Copa do Mun-
do de Canoagem Slalom na final do C1 
Feminino em La Seu d’Urgell na Espanha. 
A atleta de 30 anos concluiu a prova com 
o tempo de 103.85s para garantir o degrau 
mais alto do pódio em território catalão.

Quando deixou a canoa, Ana Sátila 
correu em direção à mãe, Márcia Vargas, 
e recebeu um emocionante abraço. Na 
sexta-feira, ela ficou em quinto lugar ge-
ral da prova do K1 feminino, após avançar 
nas eliminatórias e semifinais na compe-
tição. Antes, na quinta-feira, ela finalizou 
em sétimo na final do contrarrelógio do 
caiaque cross com o tempo de 52seg85, a 
1seg25 da francesa Angele Hug.

Depois da conquista, Ana Sátila co-
mentou o resultado em entrevista à Con-
federação Brasileira de Canoagem. “Mui-
to feliz! Foi um dia muito longo. Eu entre-
guei o meu máximo na água. Ontem (sex-
ta-feira), já foi um dia desafiador com três 

descidas, que a gente já não estava muito 
acostumada, mas dei o meu máximo. Na 
final, terminei em quinto. E hoje, quan-
do eu acordei, quando eu vim para o ca-
nal, eu estava muito decidida a entregar 
o meu melhor novamente. E eu confia-
va que essa medalha chegaria”, afirmou 
a emocionada campeã.

“Eu fiquei, sim, um pouco surpresa, 
porque não fiz a descida que eu queria, 
mas chegar ali no final e poder comemo-
rar, poder levantar os braços e celebrar... 
E quando terminou, que eu vi que era ou-
ro, ainda mais feliz de poder comparti-
lhar essa essa medalha com a minha fa-
mília, com a minha mãe que está aqui, a 
minha irmã que treina comigo todos os 
dias, toda a minha equipe. Eu não era a 
única que merecia, todo mundo merecia, 
tinha muita gente envolvida e sonhando 
comigo. Então foi um dia muito especial 
hoje, com certeza”, disse.

Ana Sátila compartilhou o valor do ou-
ro na temporada. “Foi uma temporada 
muito desafiadora para mim. O meu pai 
faleceu em março e, desde então, a gen-
te tem sofrido bastante. Mas acho que to-
dos os dias que eu entro na água, que eu 

entrei na água, estava sempre com ele no 
meu coração. E ele tem me acompanha-
do muito. Então, poder ganhar essa me-
dalha na última competição da tempo-
rada praticamente, com a minha família 
aqui, foi muito especial. Com certeza, on-
de quer que ele esteja, ele tá muito feliz”, 
emocionou-se.

Questionada sobre os “atropelos” na 

temporada e se conseguiu desengasgar, 
Ana Sátila respondeu: “Um dia, ainda 
não. Acho que só no próximo Mundial pa-
ra isso acontecer. Hoje, eu não tenho ne-
nhum arrependimento. Acho que tudo o 
que aconteceu foi para um bem maior. A 
gente ficou muito mais atento depois des-
se Mundial. Sofri muito e isso me fez vol-
tar ainda mais forte. As coisas acontecem 

do jeito que tem que ser. Foi muito difícil 
para mim começar a temporada daquela 
forma, e eu estava me preparando muito 
bem. Mas o que importa é o dia de hoje. E 
poder terminar com essa medalha, e co-
locar todo aquele aprendizado que eu ti-
ve negativo hoje aqui, me ajudou muito a 
conquistar essa medalha de ouro.

Com a proximidade dos Jogos Olím-
picos, Ana Sátila se mostrou firme para a 
edição de Los Angeles-2028. “A gente não 
começou muito bem com o Mundial. Foi 
a primeira competição classificatória para 
as Olimpíadas e foi frustrante para mim. 
Mas eu aprendi muito com aquela der-
rota mais uma vez. Eu acho que o mais 
importante de tudo é isso: você conse-
guir sobressair depois de um erro muito 
grande. E esse Mundial, ele serviu para 
isso, para a gente voltar à nossa base, re-
ver muitas coisas que a gente estava fa-
zendo e colocar em prática. A mudança 
também é muito necessária. Então, eu e 
o Ettore, a gente tem trabalhado muito, a 
minha equipe também, e a gente mere-
cia muito essa medalha. Merecia terminar 
essa temporada com gostinho de ouro e 
aconteceu”, encerrou Ana Sátila.

MARCOS PAULO LIMA

TÊNIS MAIS US OPEN FÓRMULA 1 BASQUETE INGLÊS BEACH SOCCER

 Líder do ranking mundial na 
faixa etária, o goiano radicado 
em Brasília Guto Miguel, de 
17 anos, teve uma reação 
incrível, ontem, no super tie-
breal, mas não conseguiu 
confirmar o favoritismo e 
foi derrotado pelo norte-
americano Marcel Latak por 
2 x 1 (3/6, 7/5 e 15/13) na 
final do torneio juvenil do US 
Open. Ele ganhou em Roland 
Garros no primeiro semestre.

A cazaque Elena Rybakina 
coroou sua chegada ao 
topo do ranking mundial 
com o título do US Open. A 
tenista de 27 anos venceu 
a bielorrussa Aryna 
Sabalenka por 2 sets a 1 
(6/4, 5/7 e 6/2) na decisão 
de ontem em Nova York 
e conquistou o título do 
último Grand Slam da 
temporada pela primeira 
vez na carreira.

O inglês Lando Norris 
conseguiu a 19ª pole 
position na carreira para 
o GP da Espanha, hoje, 
às 10h, com tansmissão 
da Globo. Em uma ótima 
apresentação, o piloto da 
McLaren tirou o primeiro 
lugar de Kimi Antonelli 
na última tentativa e fez 
história em Madri, ao se 
tornar o primeiro pole da 
história do circuito.

O ex-jogador da Seleção 
Brasileira de basquete 
masculino e medalhista 
olímpico nos Jogos de 
Tóquio-1960, Sérgio Toledo 
Machado, o Sérgio Macarrão, 
morreu ontem, aos 81 anos. 
A informação foi confirmada 
pela Confederação Brasileira 
de Basquete (CBB) nas redes 
sociais. A causa da morte 
não foi divulgada pela 
entidade máxima.

O Arsenal superou um jogo 
difícil fora de casa contra o 
Sunderland, vencendo por 
2 X 0 ontem, pela quarta 
rodada do Inglês, e manteve 
o aproveitamento de 100%. 
A pressão na disputa pela 
liderança, agora ocupada 
pelos ‘Gunners’, recai sobre 
o Manchester United, a outra 
equipe que venceu nas três 
primeiras rodadas e tem um 
clássico hoje contra o City.

A Arena Guariroba, em 
Ceilândia, recebe, hoje, as 
semifinais da Supercopa 
do Brasil de Beach Soccer. 
No masculino, Alecim-RN 
e América-RN decidem às 
16h30 quem enfrentará 
Juventus-SC ou Santos-
SP, adversários às 19h. No 
feminino, o Meninas da 
Areia-CE encara o Vasco às 
15h e o São Pedro-SC pega 
o Santos-SP às 18h. 
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Marotinha 2026!

Diversão, esporte e muita energia esperam os
nossos pequenos corredores.

Percursos adaptados para cada faixa etária e
um dia especial para toda a família.
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